


Fundada em 2005 somos uma entidade de âmbito nacional, sem fins 

lucrativos, que congrega, incentiva e representa a indústria do Esportes.

Um de nossos objetivos é fomentar negócios e investimentos em busca de 

incentivar a integração de todas as empresas desse segmento para o 
engrandecimento socioeconômico do país.
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É de grande importância do setor produtivo esportivo como uma cadeia, o não 
desmembramento de todos os seus integrantes envolvendo indústria comércio e serviços. 

Cada setor descrito apresenta trades objetivos e metas diferenciadas porém todos ligados 
ao esporte e sempre se relacionando  da área privada e pública.

Para ações de inteligência (Apex , Sebrae  e Mtur ) e de imagem no exterior (Embratur) 
para captação de investimentos e turismo esportivo (ecológico aventura, futebol China 
,etc), manter uma unidade de potenciais atrai a atenção de investimentos , enquanto que 
desmembrados ,perde-se a pujança do setor. 

Além do contexto de alto rendimento, o esporte agrega saúde e qualidade de vida a 
população, da infância a terceira idade.

COMO OS SETORES FUNCIONAM HOJE?
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VANTAGENS DO SETOR ESPORTIVO UNIFICADO

SETOR 
UNIFICADO

Em Contato com inúmeros embaixadas e consulados do MRE, 

é notória a imagem positiva do Brasil em esporte e wellness. 

O destaque em futebol ,skate ,surf e em diversas atividades olímpicas ( vide 

melhoria de desempenho em medalhas  ocasionado no último jogos Pan-

Americanos) abre um precedente de otimização de nossos produtos e serviços 

pensando em exportação ,alavancados por uma imagem esportiva positiva  

Brasil para o mundo.



CÂMARA DA INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇO 
PORTARIA 275 DE 1 DE OUTUBRO DE 2015 

A Interac ̧ão destes Ministérios e 

Agências Públicas com o setor

produtivo privado acima, 
discutirão temas de interesse 

focados em: CRESCIMENTO DE PRODUTIVIDADE 
EXPORTAC ̧ÃO!

 Focos como Asia /China (assinado
tratado de Comércio e servic ̧o entre 

Brasil e China onde esporte configura

nas oportunidades com o Mdic 2017), 

Europa, Oriente Médio, e Mercosul já

estão em desenvolvimento com alguns

ministérios e orgãos governamentais.

 Hoje a China é o maior parceiro

comercial.

GERAÇÃO 
DE EMPREGOS!

 Gerac ̧a ̃o e ampliac ̧a ̃o de empregos 

especializados esportivos!

 Inovação tecnologica do produto, 

comércio e serviço esportivo, através 

de startups

 Capacitação!

OPORTUNIDADES PARA A INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E SERVIC ̧OS 

 Dimensionamento dos números específicos
pertinentes a ” Cadeia Produtiva Esportiva" 
quanto a mercado interno e internacional em 
conjunto com orgãos governamentais.

 Ampliar os investimento em Inovação
Tecnológica do produto esportivo através de 
fundos já existentes nos inúmeros ministérios.



COMO NÃO PERDER OPORTUNIDADE?

Diferentemente da inteligência esportiva de vários 
países que vendem seu serviços para os Mega 
eventos em todo o mundo, o Brasil não possui um 
planejamento de médio, longo prazo dedicado  ao 
desporto como uma cadeia produtiva única (padrão 

ABRIESP).

Aproveitando e fazendo jus a imagem internacional 
esportiva positiva, poderemos alavancar nosso 
comércio, serviço e indústria.

Num caso de curto prazo , perceber a atuação da 
inteligência esportiva britânica nos Pan-Americanos 
no Peru, que bloquearam muitas das iniciativas 
Brasileiras após nossa experiencia e investimento na 
Copa do Mundo de Futebol e Olimpíadas no Brasil.

Nas nossas agendas Pré-Olímpicas e Pré-Fifa World 
Cup, tivemos visitas organizadas por inúmeros países 
para vender indústria comercio e serviço no Modelo 
ABRIESP, com efetivo resultado para as missões de 
fora.

Tomando China neste momento extremamente 
importante do futebol escolar , Alemanha , Itália , 
França e  inúmeros países do Mercosul já se deram 
conta da imensa possibilidade, investindo de forma 
agressiva nesta janela onde o Brasil atua de forma 
isolada e tímida.



INICIATIVA PARA GANHAR MERCADO INTERNACIONAL

Inúmeras vezes em feiras internacionais marcas de outros países utilizam nossos atletas para ampliar suas vendas 
e o Brasil não utiliza de forma planejada esta possibilidade.

Em 2019 o Esporte brasileiro por iniciativa da ABRIESP e inúmeras entidades como CAU (Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo, CREF-4, Absmel e empresários isolados) participaram de eventos internacionais concorrendo com 
verbas públicas e privadas organizadas de vários países em missões internacionais na Alemanha e China, que 
sensibilizaram as embaixadas brasileiras com relatórios encorajadores, para preparar um 2020 mais estruturado e 
apoiado com recursos e agendas mais completas de rodadas de negócios e  seminários.

A arregimentarão e sensibilização da cadeia produtiva para estas oportunidades, já vem sendo construída pela 
ABRIESP em parceria com Fiesp Code, CNS e entidades de classe que participam do esporte de forma transversal .



NÚMEROS DA INDÚSTRIA ESPORTIVA BRASILEIRA
PÓS OLIMPÍADA RIO 2016

Esporte no PIB - 2010 Esporte no PIB – 2016
(calculado sobre o PIB 2010)



NÚMEROS 

DA INDÚSTRIA 

ESPORTIVA 
BRASILEIRA



ISPO SHANGHAI - JULHO/2019



CIFTIS BEIJING - MAIO/2019
NEW DEVELOPMENT BANK 
BANCO BRICS - JULHO 2019



EMBAIXADA EM BEIJING - 2019

MUNIQUE ALEMANHA
EVENTOS DIGITAIS - 2019



mauricio@abriesp.com.br

+55 11 3078 1357

OBRIGADO!


